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A desaceleração da
economia brasileira e as

campanhas salariais
As notícias do primeiro semestre apontam para o recrudescimento da crise 

econômica mundial, com recessão na Europa, crescimento fraco nos EUA e de-
saceleração dos países ditos “emergentes”. Tudo aponta para uma estagnação da 

economia mundial. Para onde irá o Brasil e quais as perspectivas para os
trabalhadores em campanhas salariais?

por Nazareno Godeiro

A produção de 
riqueza no Brasil, 
expressa no PIB, 

foi de 7,5% em 2010 e 
caiu para 2,7% em 2011. 

As projeções para 
2012 são de queda maior 
ainda. Já há indicações de 
que o PIB poderá crescer 
apenas 1,5% em 2012.

A China vai crescer 
cerca de 7,5% em 2012, 
depois de atingir 10% em 
décadas.

Estamos importando  
da China trilhos de trem, 
feijão preto e até bíblias 

em português.
Aumentam as impor-

tações, principalmente de 
produtos manufaturados, 
e têm diminuído nossas 
exportações, composta na 
sua maior parte de minéri-
os e soja.

Este é um dos ele-
mentos determinantes 
para o Brasil ter, em 2012, 
um “pibinho”, enquanto a 
indústria brasileira já se 
encontra em recessão.

O Governo promete 
queda dos juros, consumo 
em alta, crescimento do 

emprego e da renda.
No Contra-corrente 

desta quinzena, vamos 
analisar o desempenho 
da economia brasileira e 
os desafios para as cam-
panhas salariais.

Teremos uma reto-
mada da economia no se-
gundo semestre? As medi-
das governamentais serão 
suficientes para alavancar 
o crescimento do Brasil? 
É possível conquistar au-
mentos reais em meio à 
desaceleração da econo-
mia?
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A redução do IPI e a desoneração da folha de pagamentos não têm contribuído
para conter a queda da atividade econômica

A queda das ex-
portações para a 
China, em junho 

de 2012, acendeu um sinal 
amarelo para a economia 
brasileira.

Como é de conhe-
cimento geral, o Brasil se 
especializou em fornecer 
matérias primas e alimen-
tos para a China.

Soma-se a isso a di-
minuição do consumo 
interno: no mês de maio 
de 2012 houve a primeira 
queda do consumo dos 
brasileiros.

Por isso, é de se es-
perar que os setores que 
produzem para o mercado 
interno, especialmente 
a indústria de transfor-
mação, vão diminuir de 
produção.

Segundo o IBGE, 
houve queda da produção 
da indústria brasileira en-
tre janeiro e maio de  2012 
em 3,4%, houve queda 
também no pessoal ocu-
pado na indústria (-1,1%) 
e na folha de pagamento 
real (-3,4%).

As vendas podem até 
aumentar, como acontece 
em alguns setores, porém 
são os produtos importa-
dos que estão ocupando o 
mercado nacional.

Indústria promove
onda de demissões

Entre o segundo 
trimestre de 2010 e o 
primeiro de 2012, a indús-
tria brasileira ficou prati-
camente estagnada.

Como subproduto 
disto, os empresários ini-
ciaram um processo de 
demissão nas principais 
indústrias de todo o país.

No ABC paulista, a 
indústria automobilística  
demitiu 3.111 postos de 
trabalho entre novembro 
de 2011 e abril de 2012.

Na capital de São 
Paulo, a MWM, grande 
metalúrgica da cidade, 
reduziu salário e jornada. 
A Romi, grande empresa 
do ramo de máquinas e 
equipamentos, do interior 
paulista, demitiu 6% da 
sua mão de obra devido a 
importações.

No segmento de au-
topeças, de setembro de 
2011 a abril de 2012, o 
estoque de emprego tem 
se reduzido mês a mês, 
acumulando uma perda de 
10.000 postos de trabalho. 

Somente em junho de 
2012, a indústria paulista 
fechou 7 mil postos de tra-
balho, segundo a FIESP.

A entidade projeta 

uma queda no emprego 
em 2012 na ordem de -2% 
a -3%.

Porém, este processo 
é nacional e atinge desde 
a produção de motos em 
Manaus, passando por 
Betim em MG e Resende 
RJ, até a grande produção 
metalúrgica de Caxias do 
Sul, no RS.

A ineficácia das
medidas do governo

As medidas do go-
verno de maio de 2012 
não foram suficientes para 
mudar o curso da desace-
leração da indústria.

O governo Dilma 
pensa que pode reativar 
a economia com algumas 
medidas paliativas, imi-
tando o governo Lula na 
crise de 2009.

Porém, o governo 
Lula conseguiu a retoma-
da em 2010 porque houve 
uma retomada da econo-
mia internacional no ano 
de 2010, que ajudou a ala-
vancar o Brasil.

Agora, a burguesia 
internacional aposta na 
recessão e na quebra de 
países. O remédio vai ger-
ar uma “década perdida” 
do ponto de vista do de-
senvolvimento econômico 
mundial.

Se a desoneração da 
folha de pagamento e a 
redução de IPI não são 
suficientes para retomar 
o crescimento econômi-
co, são o bastante para 
salvar o ano da grande 

patronal. 
Desde o inicio da crise, 

em 2009, o governo 
brasileiro abriu mão de 

R$ 26 bilhões para a 
indústria automotiva. 
Neste mesmo período, 

as montadoras enviaram 
R$ 14,6 bilhões às ma-
trizes, como remessa de 

lucros.
As montadoras recebem 
incentivos do governo, 
remetem na forma de 
lucros para suas ma-

trizes nos países ricos 
e não garantem nível 
de emprego como se 

comprometeram.
O governo faz que 

não vê esta traição, na 
esperança de enganar 

os trabalhadores com o 
conto de que fez tudo 

que podia para ajudar o 
crescimento do Brasil.

Quanto custa
o choro da
indústria?
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As razões da desaceleração
Especulação, endividamento e queda nos investimentos produtivos são

responsáveis pela desaceleração da economia brasileira

O gráfico ao lado, 
mostra a evolução 
trimestral dos 

investimentos patronais 
(linha azul), do cresci-
mento do PIB (linha ver-
melha) e do consumo dos 
brasileiros (linha verde) 
de 2008 à 2011.

A queda dos investi-
mentos tem sempre se an-
tecipado à queda do PIB e 
do consumo.

No segundo trimestre 
de 2008, os empresários 
diminuíram drasticamente 
os investimentos, gerando 
uma leve recessão no país 
em 2009.

A desaceleração que 
está ocorrendo agora no 
Brasil também começou 
com a queda dos inves-
timentos patronais no 
primeiro trimestre de 
2010.

Os investimentos re-
cuaram em 2,1% (IBGE) 
e os desembolsos do siste-
ma BNDES em 1,5% no 
primeiro trimestre deste 
ano.

Outro elemento de-
terminante da desacelera-
ção é a importação maciça 
que as multinacionais ins-
taladas no Brasil estão 
realizando para desovar 
estoques de suas matrizes.

Tais importações su-
peraram US$ 90 bilhões 
de dólares em 2011.

Se os mesmos produ-
tos  fossem fabricadas no 
Brasil, gerariam cerca de 
500 mil empregos, mais 
do emprega toda a cadeia 
automobilística brasileira.

A desaceleração da 
economia é provocada 
também pela especulação.

No Brasil, é mais 
vantagem apostar na Dívi-
da Pública.

crescimento.
A queda da taxa Selic 

não é suficiente para que 
os juros de fato caiam.

Segundo a ANEFAC, 
a taxa média de juros prat-
icada em junho de 2012 
voltou a subir.

O governo continua 
remunerando os papéis 
da dívida pública em 12% 
ao ano, para atrair com-
pradores dos títulos do 
tesouro. Ou seja, continua 
beneficiando os especula-
dores e banqueiros.

Estes números 
mostram que as medidas 
do governo são cosméticas  
e que não vão gerar a “re-
tomada do crescimento” e 
mudar o modelo rentista 
do capitalismo brasileiro.

Investimentos, PIB e Consumo no Brasil entre 2008 e 2011 (em %)

Somente os serviços 
desta dívida garantem R$ 
2,1 bilhões por dia aos cre-
dores! Os grandes bancos 
são beneficiários destes 
lucros astronômicos.

Outro elemento que 
pesa na desaceleração da 
economia é o endividam-
ento generalizado da po-
pulação, que deu um salto 
durante os dois mandatos 
do governo Lula.

Segundo o IBGE, 
cerca de 50 milhões de 
brasileiros estão super-
endividados e 01 em cada 
10 devedores não está 
honrando sua dívida. 

Por fim, a tão propa-
lada queda da taxa SELIC, 
reivindicação eterna dos 
empresários, não tem ga-
rantido uma retomada do 

Fonte: IBGE
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EXPEDIENTE

Assim como o res-
tante do país, o 
setor automo-

bilístico brasileiro tam-
bém está tendo uma de-
saceleração das vendas. 
No entanto, em um ritmo 
menor e a partir de um pa-
tamar muito elevado.

A produção de veícu-
los, no 1º semestre de 
2012, caiu  -7,1% frente 
ao 1º semestre de 2011. 
Já as vendas caíram ape-
nas -1,2% neste mesmo 
período.

As grandes montado-
ras e autopeças ganharam 
muito dinheiro nos últi-
mos três anos, onde fatu-
raram U$ 311 bilhões de 
dólares.

Ademais, como vi-
mos, ganharam R$ 26 bi-
lhões em reduções fiscais 
neste mesmo período.

O setor eletroele-
trônico ainda tem uma 
situação de crescimento 
no faturamento, já che-
gando aos níveis de antes 
da crise.

Até 2011, a desace-
leração ainda não tinha se 
refletido no setor. Porém, 
o crescimento das vendas 

está dominado por produ-
tos importados.

Neste setor, 70% das 
vendas é de importados. A 
capacidade instalada está 
em 72%, pior situação em 
40 anos.

Há uma desacelera-
ção da economia brasilei-
ra que ainda não se trans-
formou em recessão. 

Porém, isto não 
quer dizer que teremos 
campanhas salariais der-
rotadas ou que não con-
seguirão arrancar suas rei-

vindicações ou aumento 
real. Tudo vai ser resolvi-
do na luta. 

Temos o exemplo 
de 2009, onde houve re-
cessão e, no entanto, as 
campanhas salariais foram 
vitoriosas. 

Hoje temos uma situ-
ação parecida com 2009, 
sem ter chegado ainda na 
recessão.

Além disso, a patro-
nal está recebendo bilhões 
de reais de ajuda gover-
namental. Devemos lutar 

para que estes benefícios 
venham para os trabalha-
dores na forma de aumen-
to real.

Devemos também 
exigir estabilidade no em-
prego durante a vigência 
do contrato coletivo, pois 
a patronal está recebendo 
incentivo do governo sem 
nenhuma contrapartida.

O funcionalismo pú-
blico federal está mostran-
do que se pode lutar, que 
se pode vencer.

Fonte: Revista Exame. Maiores e Melhores de 2012. Elaboração ILAESE.
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“Madrid Obrero Apoya 
a los Mineros” entoava 

mais de 50 mil pes-
soas que esperavam os 

mineiros espanhóis, 
em marcha, entrarem 
em Madrid. A Marcha 

dos Mineiros partiu 
no dia 22 de junho das 
Astúrias, e chegou em 
Madrid na madrugada 

do dia 11 de julho, 
quando foram rece-

bidos pela população 
da capital espanhola 
em uma das maiores 

mobilizações que ocor-
reu até agora no país. 
Os mineiros são parte 

da vanguarda operária 
que enfrenta os planos 

de austeridade im-
posto pelos governos e 
a burguesia europeia 

e tem sido exemplo 
de luta no país. Du-

rante a marcha até a 
Praça Puerta Del Sol, 

a emoção tomou a 
Espanha e contagiou 

militantes e ativistas de 
todo mundo.

Auto-retrato
por Raíza Rocha


